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S.ANTO D E  M A Ñ A N A .

San H ilario y  e l beato Bernardo.

¿ Q U É  PA S.é. E N  E U R O P A ?

L a  v e rd a d  es q u e  n o  m»s l le g a  la 
cam isa  al cu erp o .

L o s  telégram as, la p ren sa . las 
eorrespondeiie ia fi particu lare.s, las 
m e d id a s  m ás ó  m en os d is ím a la d a s 
q u e  se ad optan  p o r  tod as partea, 
re v e la n  q u e  la  p ró x im a  p r im a vera  
v a  á  p o n e r  en  te rr ib le  c o n m o c ió n  
á  to d a  E u rop a .

N o  h a y  p a ís  qu e d e je  d e  a rm a r­
se  hasta lo s  d ien tes ; m ira n se  lo s  
u n os  á lo s  o tro s  d e  r e o jo , c o m o  si 
á t ra v é s  d e  la s fó rm u la s  c a n c i l le ­
rescas y  d e  m utua re c ip ro c id a d , 
se lanzasen  lus m ás cru d as am ena­
za®, V el q u e  p a rece  itiníg i rasu 't.i 
uu  e n e m ig o  e n o a in iza d o , y  h1 qiif* 
p a rece  uu  u liaJo es lu e g o  uua e — 
peoie  J e  tra id or  d e  m o lod ra m  n

¿Q u é 68 lo  q u e  pasa en  Eurup.i?
D if íc il  63 con testa r  d e  u n  m o d o  

e x a c to  á  esta p regu n ta .
A l  p ron to  lo  q u e  p a rece  v erse  en  

p r im e r  térm in o  es q u o  am enaza  
u n a  g u erra  fo rm id a b le , c u y a  esfera  
d e  a c c ió n  n o  es p o s ib le  calcular.

U n  d ia  resu lta  q u e  R u sia , A le ­
m a n ia  y  A u stria  se en cu en tran  en  
in tim a  in te lig e n cia  p a ra  e orn eg u ir , 
p o r  m e d io  d e  su  p o d e r , u u  triu u fo  
d ip lo m á tico  ó  g u errero  so b re  I n ­
g laterra , F ra n c ia  y  T u rq u ía ; o tro  
d in , esta  a lia n za  se  d e sv a n e ce , y  
resu lta  q u e  A ustria , F ra n c ia  ó  I ta ­
lia  se u n en  para  h acer  fre n te  ¿  la  
tem pestad ; á  segu id a , y  u o  trans­
cu rridas v e in ticu a tro  h o ra s , y a  n o  
es la  g u e rra  g e n e ra l lo  q u e  al 
p ro n to  se pu ede tem er, s in o  ia  lu ­
ch a  in m in en te  antre A le m a n ia  y  
F ra n cia ; á  co n t in u a c ió n , lo s  p e s i­
m istas d e  o fic io  an u n cia n  q u e  I n ­
g la terra  trata  d e  d a r  u u  g o lp e  en  
a lgu n a  im p ortan te  is la  d e l M e d i­
terrá n eo , y  ta l e s  la  co n fu s ió n , ta l 
la  in fin id a d  d e  com en tarios  q a e  se 
su p on en  ó  q u e  tien en  u lguu  s ó ­
l id o  fu n d a m en to , q u e  e l h om b re  
m ás esp erto  y  a v isa d o  n o  sa b r ía  á 
q n é  cartas qued& rse an te  s o lu c io ­
n es  tan  opu estas y  en con trad a s 
co m o  las q u e  á c a d a  p a so  se an n u- 
cian .

L o  ú n ic o  q n e  ae v e  c la ro  es el 
q u e  la  g u erra  pa rece  in e v ita b le ; 
q u e  R u s ia  m ira  c o n  m ás in s is te n ­
c ia  q u e  n n n ca  h á o ia  e l  B o s fo r o  y  
h ácia  la  In d ia ; es decir , lo s  d os 
p u n to s  m a rcad os  p o r  P e d r o  el 
G ra n d e  y  C ata lin a  I I ;  q u e  A le m a ­
n ia  q u iere  estrech ar  las fron tera s  
franc-esas, m e tié n d o se  en  e l b o ls i­
l lo  ta l v e z  la  H o la n d a  y  a caso  la 
B é lg ic a , d e l m ism o m o d o  q u e  en  
la  a n terior  cam p añ a  lo  h iz o  o o u  la  
A ls a c ia  y  la  L oren a ; q u e  A u stria  
p reten de, para  n o  q u e d a rse  a isla­
da, ser d e fin it iv a m e n te  d u eñ a  de 
la  B o sn ia , d e l M '-intenegro, d e  la 
S e rv ía , d e  la A lb a n ia  y  de  esos 
p e q u e ñ o s  K stados q u e  g a ra n tiza n  
la  p o se s ió n  d e l E>anubio y  de  las 
o r illa s  de l M ed ite rrá n e o  h a sta  ce r ­
ca  d e l G o lfo  d e  S a ló n ica , y  i ue 
Ita lia , c o lo ca  la  en u n a  e x trem id a d  
d e  ese  te r r ib le  tr iá n g u lo , n o  sa ­
b ie n d o  á q u é  cartas q u ed a rse , tra­
ta  d e  a cep tar  la  a lian za  q u e  m ás 
g a r a n t ia  p u ed a  c o n c e d e r le  e l  s o s ­
ten im ien to  d e  su  q u e b ra n ta d a  u n i­
d a d  p a ra  re ca b a r  á  N iz a  y  S a b o - 
y a ,  q u e  q u ed a ron  e n  p o d e r  de

F ra n c ia  desp u és d e  la  ba ta lla  d e  
S o lfe r in o .

E s to  es  l o  q u e  á  p r im era  v is ta  
se  descu bre  en  esa  o sc iu 'a  a tm ós­
fera  q u e  ee  co n d e n sa  en  e l N o rte  
d e  E uropa.

¡P e ro  si fu e se  e sto  so lo !
P ara  p ro v e e r  en  lo  p o s ib le  el 

•chubasco, h a y  q u e  fija rse  en  I n ­
g la te rra  y  F ra n cia .

E sta s  d o s  n a c ion es  se  e n cu e n ­
tran  en  u n a  s itu a c ió n  m u y  d is t in ­
ta d e  la  qu e ten ían  en  1854 , y ,  p or  
c o n s ig u ie n te , y a  n o  p u e d e n  a liar­
se  co m o  cu an do am bas íu e ro n  á 
C rim ea  para p o n e r  té rm in o  á  a q u e ­
l la  fo rm id a b le  e p o p e y a  c o n  los  
laureles d e  B a la k la v a  y  d e  M ala - 
k o ff.

D ir ig id a s  am ba s p o r  opu estas 
corr ien tes , h arto  tie n e n  d en tro  d e  
si m isiüas eu  q u é  pen sar para  futi- 
úu ' sus iu tü ibses, c o m o  o cu rr ió  en 
1» é p oca  q u e  h em os citadc),

In g la te rra  se m u estra  em p eñ a d a  
e n  1 1 em p resa  e g ip c ia  q u e  lastim a 
loo in tereses fran ceses, y  d e  aq u i «1 
q u e  a m b o s  p u e b lo s  n o  p u ed an  en ­
ten d erse  n i u n ir  su  d estin o  ante lus 
even tu a lid a d es d e l  p o rv e n ir .

A m b a s  se v e n  o b lig a d a s  á  o b ra r  
p o r  cu e n ta  p rop ia , y  e »to  es  u n  e le ­
m e n to  q u e  s irv e  á m a ra v illa  á  los  
im p e rio s  d s l N orte  y a  sean  e n e m i­
g o s  y a  am ig os  en  las fu tu ras oou - 
tingenoiste.

L a  G ra n B re ta ñ a  b u sca  en  C o n s ­
ta n tin op la  la  a lian za  tu rca , p ero  
esta es  m u y  p rob lem ática , d a d a  la 
in flu e n c ia  q u e  a llí e je rce  la  p o lít i­
ca  m oscov ita .

P o r  o tro  la d o , v e  la  In d ia  am e­
n aza d a  p o r  las fron tera s d e l A fg a ­
n istán , p e ro  es p o o o  m é n o s  q u e  in ­
d u d a b le  q u e  e l d ia  m é n o s  p e n s a ­
d o  lo s  e jé rc ito s  ru sos  se  h arán  d u e­
ñ o s  d e  a q u e l E stado.

F ra n c ia  se v é  e a  el caso, n o  d s  
p repararse  á  una g u erra  u fen siva  
oom o h a  o cu rr id o  tuntas v e ce s , s i­
n o  á sosten er  u n a g u e rra d e fe n s iv a , 
h ; cu a l es n e g o c io  m u . d is tin to .

Y  aqu í c o n v ie n e  h a ce r  u n a  o b  - 
serv a e ion  im portan te .

T o d a s  la s g u erra s  d e fen siv a s  
q u e  F ra n c ia  ha sosten id o  e sp e c ia l­
m en te  e n  e l s ig lo  actu al le  h an  si­
d o  fatales

D íg a lo  s in o  la d e l 1813  y  14 y  
la  de  1870

¿S u ced erá  ahora lo  m ism o  si l le ­
g a  de  n u e v o  á p r in c ip ia r  u n a  lu ­
ch a  er.tre A lem an ia  y  la R e p ú b li­
ca  fran cesa?

N o  es p os ib le  ca lcu la r  a cerca -de  
esto , p ero  m ás ra zo n e s  h a y  p a ra  te­
m er q u e  para  esp erar.

N ii n o s  asom b ra  n i n os  p u e d e  
asom b ra r  q n e  an te  u n a  s itu a c ión  
tan alarm an te E sp a ñ a  se  prepare  
fo r t ifica n d o  su  litora l, a segu ran d o  
sus a rch ip ié la g o s  y  a d op tan d o  
aqu ellas m ed idas q u e  son  in d is ­
p en sa b les  p a ra  g a ra n tir  la  in te g r i­
d a d  d o  n u estro  teiTÍtorio.

E x p o n e m o s  los  h ech os  ta l oom o 
son , s m  op b im isQ iosu i p es im ism os , 
p ero  d e  cu a lq u ier  m o d o  co n v ie n e  
d e c ir  lo  q u e  sen tim os, p u e s  acaso 
e a  e l ex tre m o  d e  q u e  e s ta lle  uua 
gu erra , cu y a s  co n se cu e n c ia s  n o  se 
sabrán  á  d ó u d e  ir ían  á  parar, n u es­
tro s  g o b e rn a n te s  p u d iera n  g a n a r  
m u ch o  e x p on ien d o_p oco .

T a l seria  n uestro  d eseo .
V e re m o s , pu es, si l le g a  e l m o ­

m e n to  q n e  to d o  e l  m u n d o  tem e  y  
rece la .

P er la  gravedad que revisten, repro­
ducimos las siguientes preguntas que 
anoche hace un perió<lico al señor mi­
nistro de la Guerra, á propósito del 
incendio del A lcázar de Toledo:

¿Es ó DO cierto que han desaparecido 
entre ]«s llamas cuatro alumnos y  que 
por tanto se ignora lo  que es de esos 
infelices?

¿E s ó no verdad que el número de 
soldados muertos y heridos es mucho 
m ayorque la cifra que han dado cier­
tos periódicos?

¿E s 6 no exacto qne en Tolede se 
supone que ai el Gobierno hubiese 
obrado coa  mayor diligencia dispo­
niendo la salida de un tren especia 
con compañías de ingeniaros y  mate­
rial de incendios, tal vez la ruina del 
histórico A lcázar no hubiera sido total 
y  detiuiliva como fa ra  desgracia de 
la  nacían lo ha sido.

¿Es verdad ó no que se asegura nn 
Toledo que no S'i ga  «rd.tb.i eu la A  -a- 
Qemia aquel órdeii qne se debe exii;ir 
á los dependieuteo eubaltei nos en c.r  
gados de la guarda y  custodia de eti ti- 
cios de esta uatui ale/.a?

D e esperar es .¡ue estas preguntas 
sean contestadas cumplidamonte. á 
fin de qne se UsgAU públicos to ios los 
datos oliciales de tan tremenda catás­
trofe y  pue.da calmarse la natural a n ­
siedad del pais aute una desgracia 
tan grande oomo iuespera la

D ice un periódico que si en todos 
los ram os do la administraciou ae bus­
caran los hambres para los destin'>s, 
en vez de buscar los ilestiiios para los 
hombres; si cada ore leiicinl para des 
empeñar na cargo j ñ 'ilico fuera la 
ejecutoría qiie acreditas'j suficiencia y 
aptitud, y  no patente de compadrazgo 
ó  favoritismo, s.endo además la gari.n 
tía que asegurase al funciunario la es­
tabilidad, convidándole con mejoras y  
adelantos que estimulasen su aplica­
ción  y  Uboi'íosidad; si, en ña, el oficio 
de empleado que hoy tiene tantas quie­
bras se trasform-ise en un cuerpo ó 
carrera duiidesolo se ingresara, mer­
ced al mérito y  no á expensas de la 
merced, entonces habrían gouado m u ­
cho la administrauioD, el pais y  los 
mismos empleados.

Estas seductoras condicionales nos 
recuerdan aquel cantar andaluz:

8 i la mar fuera da leche 
y  los navios de azúcar, 
ya  me embarcaría yo 
para el puerto de Sanlúcar.

Todas esas cosas que anhela el apre- 
uiabie cologa , son gollerías.

Próxim o el dia en que se reanuden 
las tareas parlamentarias, empiezan 
lus preparativos para la nueva cam­
paña.

L os senadores y  diputados rom eris- 
tab se reúnen hoy eu el Uongreso para 
tratar de su actitud en la próxima le  ■ 
gislatura.

No hay que decir que esta actitud 
será de ruda oposicion.

£1 s.ibudo por la noche se reunirá 
en la Preatdeuci» la mayoría del Con. 
gresu para tratar de ia eieccíou de 
mesa.

iSeguu frase muy gráfica Je un cole­
ga, el discurso dei jefe tendrá por ob­
je to  animar á tos tibios, contener á lu.'i 
impacientes y atraer á los extraviados.

8eguu noticias fidedignas, no habrá 
discusión politica eu e l Congreso has­
ta qne se discuta la ley del Jurado.

E n la alta Cámara, el primer asunto 
que se pondrá á discusiou será el pro­
yecto de reformas de! Código penal, y  
eu el Congreso, después de los preii- 
miuares de la legislatura, el del arrien­
do del tabaco.

U o  diario de la noche condensa en 
esios términos dichas impresiones:

«Deapues del discursos del general 
Molke para el aumento de! ejército 
aleman, no fué dudoso que la guerra 
era inevitable y  que Alemania la bus­
caba. Entonces pudo dudarse de s i esa 
guerra alcanzaría á toda Europa; si se 
vería en ella de una parte ¿  R iis 'a  y  
Francia, v  de otra á Alemania. A us­
tria, Inglaterra y  la Italia de H um ­
berto.

Pero despnes, siguiendo pasoá paso 
la marcha de la politica alemana á 
través de las noticias telegráficas, de 
tas correspondencias y  de las declara 
ciouesdei Reichstag, nuestra opinión 
conform e de todo punto á lade uueotro 
ilustrado corresponsal de V ú n a , es 
que la guerra necesariamente se va á 
circunscribir á Alemania y Francia, 
pooiéodose acaso departe  de la pri­
mera la Italia de Humberto; que 
inmediatamente después, óduraute esa 
guerra, surja otra ó en las provincias 
balkánicas 6 en la frontera dela in día , 
e>i ia que seráu beligerantes Rusia é 
Inglaterra y  Austria, es fácil y  aun 
probable; pero lo otro ea lo ceguro p jr  
de pronto.»

L j cierto «3, como d ice o lro  perió 
dico, que si sobreviene Ja guerra, tal 
cocD'ise encuentra Europa; con tintas 
cuentas que liquidar,} poilria ser más 
f’ormid.ible y de mayores couce'.uencias 
que las que en sus mejores dias pro­
vocó Napoleón.

H ace notar un diario que U  actitud 
hostil que revelan los perió iicos con­
servadores ai Gobieruo es impuesta al 
je fe  del pai tido por la iu»sa g.joeral.

A  ju icio  del mismo diario, ios ro- 
meristas esciendeu que ese impulso no 
lo  podrá reprimir el Sr, Cánovas, y 
qne si lo contrarrestar», correría el 
riesgo de  que muciius conservadores 
de su igVsia se pasaran á la del señor 
Rom ero Robledo.

Ea d ifícil determinar, de primera 
intención, ei fundamento de esta con ­
jetura, pur más que la autoridad del 
Sr. Cánova.s está tan arraigada, que 
juzgam os difícil pudiera ser arrollada 
en estos Cejes manejes de los rom e- 
ristas.

L os tres nuevos proyectos que el 
señor ministro de H acieud» presentará 
á las Córtes, y qne ya han sido apro­
bados en Consejo de Ministros, son los 
siguientes:

E l de las dehesas boyales, en el 
cual se aeri-alau nuevos términos para 
que los pueblos puedan incoar y  ter- 
minttr los expedientes ya  incoados de 
exención de venta.

También se dan faciUda les á loa 
Ayuntamieutoa para disponer do los 
fondos procedentes de bienes de pro­
pios.

E l de contribuciones, en que a« esta­
blece que la territorial pagará, como 
hasta aquí, por amillaramianto; 1» 
urbana por renta, y la pecuaria por 
tarifa.

Ei otro proyecto tiene por objeto fa ­
cilitar á los Ayuntamientos y  Dipuca- 
cicnes la liquidación Je sus débitos á 
la Hacienda, á cuyo efecto se estable­
cerán plazos prudenciales.

M uy pesimistas son las impresiones 
que se reciben dal exiranjero.

L a  guerra enti'e Francia y  A lem a­
nia pare<:e inminente.

E perió-Jico oficial ha publicado uua 
circular de la  dirección de AJm inie- 
iracioQ local sobre la hacienda m uni­
cipal, que merece aplaudirse.

Tiende Jicho escrito á regularizar 
ta cuenta y  razón de los pueblos, á 
m ejorar su gestión económica y  á in­
vestigar los elementos que poseen para 
atender á los servicios que eaf-án enco­
mendados á los Ayuntamientos

E l cumplimiento del nuevo siaiema 
se hace necesario, uo solo por miras 
estadiaricas, aiuo para investigar los 
males que corroen 1» Adm inistración 
municipal, y  extirparlos.

Este es el objeto principal que ti'-nen 
los interrogatorios que i*  mandan ha­
cer y  Jo6 inveutario.s que se esií^en, 
asi como los modelos que se han iv'.ea- 
do, qne permiten á simple vista formar 
ju ic io  exacto de ios recursos de qne 
disponen 6 pueden disponer tod ie  y 
cada uno de los pueblos de cada pro 
víncia.

Con energía y constancia es como 
úoioaiueote pueden couseguirse les re ­
sultados apetecidos,y logrará un triun­
fo si, como expresa un eoleg», ae pune 
órden estibio en la nlininistraciou pa­
pular y  se imposibilitan las filtraciroes 
que oonsiiraen el patrimonio común, 
único inmlo de que liismirinyan Ja» 
carga» abrumadoras que pesan sobre 
los ooritribuyeuces, aplicando sus re­
cursos á servicios y reformas de utili­
dad reconocida é inmediata.

T E A T R O S.

Se ha separado de la s miedad artís­
tica que actúa en el te -tr i de la Come 
dia D . Antonio Riqiieltae.

P or e-vta Causa se suspeadrt por »iio - 
ra las rrpre.-ientacionos de El dccSor 
Olm'do, L os dtnioiúvs en e l  cuerpo  y 
Lí7 prim era postura.

Uo sociedad, f i rmf en sn propódlo 
de corresponder al favor del púbüoo, 
cuecta con variiis obra< de los princi­
pales autores, cuyo.s estr mos se i.''án 
verificando próximamanto.

«
»  *

Dentro de pocas noches deiuta ' - e n  
el teatro BsLva on  popular actor muy 
querido del público.

«
• •

D .ce  an  periólm o que psr*  el pvó- 
xim o baile de miscavas la empresa de 
bailes le 1» Z  irzuela ha contratado en 
Paris cuatro jtarejas, que bailarán ri­
godones «intencionados.»

A  esto añade un colega.
Pues 1)0 diga V . más; no nos gusta 

meternos eu intenciones ajenan.

B IB L IO G R A F IA

La Ilustración Española y  A m eri­
cana ha inaugurado sus tareas eu 1887 
pnblicando uu número de 32 páginas, 
que nos parece destinado á aumentar 
la terie de los que ya cuenta en su fa ­
vor este antiguo y  acreditado sema­
nario.

L os  admiradores de laa Bellas A r ­
tes encontrarán eu él la reproducción 
de obras notables, como las estatuas 
del emperador Carlos V  y  su familia 
en el templo del Escoria!; hermosos 
cuadros de Plácido Francés, Em ilio 
A dam , Parla-'é, L obnchon  y  Baisch, 
y el claustro del famoso monasterio de 
Veruela.

P a r»  lus que buscan en loe periódi­
cos ilustrados ei interés de 1» actuali­
dad, hay los retrates de M arco Alin- 
gbetti, e , célebre hombre de EscaúO 
cuya reciente pérdida llora Italia, y 
lus de Serpa Pinto y Cardozo, á quie­
nes el R ey  de Portugal acaba de con­
decorar públioameute por sus atrevi­
das «xpluraciones an A lfica ; dos deli­
ciosos dibujos de L u is Jimenez, repre­
sentando tipos y costumbres parisién 
aes; un episodio de caz», por Manuel 
A lcázar, etc.

6 i el arte queda bien librado en el 
número ó que nos referimos, no brilla 
menos la Uceratur», representada por 
trabajos de Castro y  8-irrano, Cañete, 
Fernández Florez, Blasco, Fernández 
Brem ón, Esperanza y  Sola, Velarde, 
el Conde de CoellO; Martínez de Ve- 
la s o  y Fierre i.oti, cuya últisia no­
vela, El PiíáCidor de Islandia, ha em - 
pezado|á]pubiicar La Ilustración.

Nuiíatra m is cordial enhorabuena á 
la direcoiou y  á los suscritores del co­
lega ilustrado.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N TR O S O F IC IA L E S .

L a Gaceta de hoy contiene las dia- 
poíiidones eiiguientes;

Gracia y ju s t i c ia .— Reales decretos 
imiultanuo ú Antonio Luque Fernan­
dez del resto de la pena de cuatro años 
dos meses y  un dia de prisión correc- 
Ciooa! á que le condenó la Audiencia 
de Oátliz por el dolico de aceutado con- 
* a  ira  agente de ia autoridad.

-Conm utaudo del rmsto de la pena 
de presidiocorreccjonul que la Audien­
cia de la CoriiSa impuso á Fraaeisco 
A iinao Rodriguez y C irios M a r ía  
Quevedo Quiroga, por el deiito de fal­
sedad de documento ¡ rivado, por la 
je i .a  de igual tiempo de destierro á la 
distancia de 2.Ó kitóiaetros del puuto 
duüde cometieroD el delito.

G uerra, —Real decreto admitiendo 
la dimisiou presentada por D, Anto 
nio Rabaii y  Ram írez de Areilaoo oel 
cargo de vocal del Consejo de reden­
ciones y  enganches, y nombrando eu 
s'i lugar á don Baltasar H idalgo de 
Quintana.

— Real órJpii dictando disi osicio- 
nes para la formación de la cueva es- 
cuaiíra,

(fo&enutcioii.— Real diaireto i r e m  
do uu asilo para los inválidos i'el tra - 
la ;o .

— Real óriien anulendo la cm stitu- 
ciou  detioitiva de la Diputación pro 
viücial de Logroño y  otros partícula 
res.

FuMeiilo.— Real órden dis o  liendo 
que se anuí lúe i  cou curso L  provi­
sión de la cúteilru de terapéiiriua. ma 
la iia  módica y arte ie recet.ir, vacan-

eu la táculiad de Me ii.jiuu V C iru ­
gía de Cádiz, y  que .-le pmve.m por 
oposiciou Varias ciitBiilus V a c a n t e s  eu 
loo Iii8lifiit04 de Jtréz, Lt-ou, Tapia, 
I'.ilvhüia, Segovia, üabr.i. Taruid, Lo 
grafio, B úrg ' .s, H u dva , A vila , Poiite- 
v -.lra , O.-en-te, Soria, Gerona, Gua- 
daíájara, A li 'ai.tc, Salamai.Ci, Seví- 
lia, ParceioLa, Cuenca y  L ugo

M arina  — Ley desiguaudo las fuer 
Sus nuvales que deben constituir ia
I.U6VS es .nadra.

— Otra declarando A s cincion l e  ’ó- 
fica y de utili.da.d pública lu titulada 
feociodad espi'ñola de salvame'’.,od de 
náufragos.

— O lrj pioteoíora de los cables sub- 
njariiK'H que arrauqueu ó amarren en 
territoiio esi-añ il.

-R ea l decreto nombrando coman­
dante principa! de los leroios de in fas- 
t--r;a de M annu del de] .,rtampnto del 
F errol h1 bi igadier D . Jcaquiu A lba ­
cete y  Fústee.

— R i al orden dictando dispcsiciones 
para llevar á cabo la ley relativa i  la 
R i macion d«-la nueva escuadra.

N O T I C IA S  g e n e r a l e s

En los centros oficiales se han reci 
bidü las signieiites telégramas:

Castellón 12 ( 7 ' l ó  n .j ,— Eo Cbovar 
filé herido gravemente un vecino del 
mismo por otro .del referido pueblo, 
Cuu arma de fnego, que fué deiecido.

Logroño 12 (2 '45  t .) .— Eu la noche 
del 9 filé asallaJay robada la ermita 
y  casa de campo titulada «Junquera,» 
situada á dos kilómetros de Truviana, 
por dos ó tres hombres. los cuales, 
(IcBpLCs de maltratar ni ermífaílo, ce 
narou en su dom icilio, efectuando á 
Seguida el lobo. i ,c s  delincuentes no 
hiiD sido aún d e le  idos. Uno de ellos 
a- fugado de presidio.

Logroño  12 (2'3U t.) — En la maila- 
n.i dal y se declaró un incendio en Co- 
SiTa, eu casa de uua mujer, vecina de 
Uicho puetiio, y  da unos 73 años de 
frL d , la cual fué eucunti-ada encerrada 
eu su habiiaeion, A l p'enetrar la guar­
dia civil en el iiitciior de la casa se 
li.illó á la referida mujer muerta El 
situettro parece ser casuid.

A lus nueve de la mañana ilel d o ­
lí, ii.vo 8tí efeicuó eu el Jardín del Real, 
e  , fa len c ia  el coucuiso do gañ .iun , 
bi-ceiTüS y  cerdos, comu el primer acto
d,- la inauguración de la EnCiiel» de 
c .] ataces agrícolas.

En un campo de puca extensión, 
.to.itiguo al Museo Agronóm ico, sere - 
.aoieron 11 labriegos para disputarse
e. ;,remio ofrecido ai que con mayor 
dt-i.a’eza maneje el arado de vertedora, 
lu do* ellos trabajaron durante a lgu ­
nos demostrando su pericia 
nn el manejo de dicho instrumento, 
distinguiéndose eepecialmente loe de­
pendientes de dicho Jardin.

A l acto asistieron el capitán general 
Sr. Azüárraga, el cardeual Sr. Monea 
cilio é infinidad de personas del e le­
mento oficial.

A  los gsñaues sa les concedieron 10 
pesetas y nn diploma de honor.

E l Sr. Sapiña, ea numbre del G o­
bierno de S. M ., declaró abierta la Es­
cuela de capataces agrícolas.

Anoche salieron da M adrid para 
sns respectivos destinos, los goberna­
dores (le Orense y  Alm ería, Sres. V ar­
gas Machuca y  Dieffebruno.

Dimos cuenta eu nuestro número de 
ayer de las noticias que respecto de la 
muerte del bandido M elgares habían 
circulado.

H oy podemos am pliar dicha noticia 
con telégramas oficiales y detalles que 
encontramos en distintos periódicos.

D e ellas resulta que, en efecto, el 
señor ministro de la GoburuacLon re ­
cibió el siguiente telégrama:

iM álaga  12 (2  m .)— Urgentísimo. 
— Gobernador al ministro;

Confirmando confidencia de que J í á 
V . E. cuenta ou telégrama de ante­
ayer, me participan alcalde y  com an - 
danta puesto Guardia civ il do Cuevas 
de San M arcos, que ha sido eucoiitra- 
do cadáver oapítau de bandidos M a - 
niiei Melgares.

Me dicen quo por correo me dan de 
talles, y  tau pronto com o los reciba, se 
los trasmitiré á V’’. E. telegráfica­
mente.»

Adem ás de este telégrama, el señor 
ministro de la Goberiiacioa ha recibido 
Otros Varios, entre eíJus uno del alcai­
de de V alez-ilálaga en el que le felici­
taba calurosameate eu nombre Qij todo 
el vecindario de aquella poblacinu.

Ei cadáver ha aparecido en ol limito 
de la pw viucia de M álaga, y eu el 
térmiuo, oa Rute, quo corresponde á 

Ja de Córdoba.
Eofo no ob-staute, com o nada so dice 

acerca -le la» circunstancias eu que ha 
acabado el tristeníCnto célebre M elga- 
rea, y  como y a  haca dius se anunció 
su muerte, no resultando cierta, mu- 
ch‘,s temen que la noticia no ae confir­
me dbfiuitivaiunute.

No 80 sabe si ha perecido á maiius 
de ia Guardia civil, pero hay fuaJu- 
mento para croer que lia sido muerto 
por individuos de este cuerpo disfraza­
dos de paisano. E.sta fuerza de ¡«iid ía  
directamente del miuisterio de la G o ­
bernación y salió liace mes y  medio de 
Madrid Oun el'M pocial encargo de dar 
con Melgares y  el Bizco.

Sobre este asunto se cuenta que el 
éxito ha coronado cierta expedición re ­
comendada por uu funcionario de Ha­
cienda que ofreció sus servicios para 
d ir  000 el parade.o de los bandidos.

E l L iberal dice apropósito de este 
asunto lo siguieute:

«Pocos S u n  los detalles que se han 
recibido sobre e»te asuuto, y  si so han 
recibido, »e reservan.

Advertido el ministro de la Gober­
nación de las dudas que ayer se abri 
garcu en algunos círculos sobre la 
muerte del bandido Melgares, llamó 
al telégrafo á loa gobernad-res de M á­
laga y  Córdoba, los cuales eomcstarou 
al ministro dioiéiidole eu esencia que 
todos los partes que por distiiites con­
ductos hablan recibido conJirmaudo 
las cociiiiencías que y a  tenían, con­
venían ea que el cadáver enooutrado 
cerca da Rute era el de Manuel M el­
gares.

Posteriormente telegrafiaron d i ­
ciendo que los individuos de ia G uar • 
dia eivil y  veciuos de Cueva y  de R u ­
to, uiiánimameijce reconocen en el ca ­
dáver á Melgaree.

E l Aynntamiente, los corporaciones 
y el pueblo de Velez-AIálaga celogra- 
fiaroii al ministro de la Gobrrnacion 
feliciiáudole por haber sido muerto el 
bandido que constituía el terror de 
aquella comarca

L a noticia es ioiportanto, porque 
Melgares era el mas astuto do los ban­
didos que tcnlu en constante alarma á 
la población de los campos eu M álaga 
y  provincias limítrofes.

Natural de Canillas de Aceituno, 
pueblo inmediato á Velez Málaga, hiz.i 
algunos estudies eu el lusritutoprovin­
cial; pero por inclinación irresistible, 
y con otros am igos y  pafeanoa, so lan­
zó pronto al bandolerismo.

L a rapidez de sus movimientca y lo 
extraordinario de sus hechos que da­
ban en aqu lia región uu prestigio que 
le permitió burlar la activa persecu­
ción  de que era objeto.

En la última temporada que cantó 
T am boriicken  el teatro de Málaga, 
M elgai’es y  su coiapañero el B izco  del

B orge  asistieron á uua de las repre- 
sentucioues desde las butacas.

La influencia de la música no se 
dejó sentir eu ellos, pues al salir de 
aspectáculo tan civilizador, tomaron 
los Caballos que toniau preparados, y  
aquella madrugada cometierou uu se- 
cuentro.

También se dice que cuando S. M. 
el R ey  visitó los pueblos de Málaga, 
destruidos por los terremotos, y  al üi- 
rigirse desde Torre del M ar á Torrox, 
detúvose el carruaje caaualnieute á la 
puerta de la casa habitada por la  fa ­
milia de Melgares.

P idió S. M.. uoas naranjas, y  aalie 
I ron de la casa uu labrador v iejo y una 
I jóven  hermosa, que eu ceotas lo c fre - 
I cieron naranjos é h igos chumbos, ne- 
i gáuJuse eu absoluto ó recibir nada eu 

pago de aquel obsequio; eran el padre 
y  ia hermana del fomuso baudido, 

: como después se sup>o.
L a  situación de aquella casita á ia 

orilla del mar, rodeada de naranjos y 
con un paisaje admirable, parecía 
encerrar m ás bien á alguna de las 
fam ilias que fueron sus víctim as.

Queda Can sólo en aquella comarca 
^ H íic o  d e lL o rg t , que, sin la inteli­
gencia del H olgares y  la  crueldad dol 
Frooco-Antojiio, no tardará eu sufrir 
la terrible suerte do sus compañeros.

M alaga se vorá lio ie  deesa  plaga 
quo, unida á las que alligeu á su agri­
cultura, la  hacían pasar uua crisis 
Lmeutabie,

ponda se pondrá remedio á tal esta­
do da cosas.

L a Gaceta pub.ica hoy el decieto 
creando un asilo da inválidos drl tra 
bajo.

A  la parto dispositiva precedo uua 
ex].'U»iciou en ia que se determina la 
necesidad quo oo sontia do cte.ir un es- 
tabiecimiouto «a  quo tuvieran abrigo y 
amparo loa quc pur su edau ó sccíUeu- 
teo desgraciados so Vicrail im posibili­
tados p.ira ei trabajo y el i>rop>ósito do 
realiz ii' eaie peusamloutro.

£ .  A silo  ce establecerá eu el P a la ­
cio y Jardines de Victa-Alagre, y so 
destinan ó  la habiUUuiuu dsl local 
590.999 pesetas.

Eu los presupueotos ce consignará 
uua pal'ClQ» de Ó9-U99 pcSjtaS para SU 
munteiiiiiiieute, á uiá.s de los recursos 
propios del estabiecimieuto,

Todos los donantes por más de 5 .990 
pesetas se üou»iderarau como funda - 
dores, tbrmaráu parte dol pationato y 
tendr.áa derecho a llevar á uu asilado, 
siempre que reuua ius condicioueo se­
ñalados por el reglamento.

tío mantendrá integro ei capital que 
constituyan ios donativos, y  ae inver­
tirá eu t.lulos de la Douda del 4  por 
199, aplicáudooe á lus gastos ia  renta 
que produzca ese capiUl.

Nu Se determina el número de p l a ­
zas, porque se admitiráu todos los que 
se puedan acomodar en el local, y se 
estiiu formaudu los reglom eutes para 
los talleres quo hayan de toriuarse ne 
el interior del establecimieL'to.

A  petición del soaor duque da D ar- 
cal se ha dicta lo ui.a reai órdou oor el 
luinisteno do Estado expresaudo que 
la resuluciou quo limitó oi uso dei es 
cudo, escarapt la y  librea de la Roal 
(Jasa no se refiere á nuiguu coso espe­
cial, sino que reviste Carácter general, 
y , por tanto, en nada pueda coartar los 
derechos que á dicho señor puedan cor 
responder, toda vez que, oegun in for­
me üV.icuodo por loa reyes de ariuas, 
los distiutivos de ia Caga de B u rb ju  
son difereuces de los exclusivos de la 
casa R ea l de España.

L os duques de D urcal usarán, por 
tanto, eu lo sucesivo, suguu nuestras 
noticias, lus colores y  emblemas de las 
casas do Burbou y da Bragauza, cu­
yos apellidos Ifevaaquei, oouu  h ijo  del 
infante don Sobaatittii, y  que b o u  k s  
que únicamente adoptó desde que au 
augusto primo, el inolvidable R ey  
dou A lfonso X I I ,  le otorgó el titulo 
que ostenta nuido á Grandeza de E s­
paña.

Una carta de Pasajes d ir íg ila  al 
Eco d i San Sebastian expresa que 
coütinúa eu aquel puerto el extraor­
dinario movimiento d,- vinos, pero que 
la falta material de elementos impide 
a[irovechar eo  beneficio general esta 
aglomeración de tráfico tan im portan­
te. Loa buques tienen que sufrir lar­
gas estadías, p e r la  confusión, baru- 
llo y  retrasos en todas ias operaciones 
de cargues y  descargues, Canto de va 
genes como de vapores.

Varios ex p ort^ ores toman la vía 
terrestre de Irún  á Hendaya,

Suponemos qus por quien cxjrrss-

En uno de los próxim os Consejos 
de ministros se tratará de las comisio­
nes que el Cougreso debe nombrar 
cuando se reúna y  de ia presidencia de 
las mismas.

P ara la  más importante, que ea la 
de ¡iresupuestos, es posible que se 
acuerde que la presida un ex-miiiistro, 
en cuyo caso sería designado el señor 
González (U . V eoancio)

D e no Sor asi, será nuevamente ele­
g ido el actual presidente, Sr. Eguilior, 
de cuyos servicios está el Gobierno 
u u v  satisfecho.

Las corridas da toros organizadas 
en P oris á beneficio de las víctim as de 
liis inundaciones dal M ediodía de 
Francia, se verificarán en el H ipódro­
mo el dom ingo 10 de Euero á las dos 
y  m ediada ia tarde, el jueves 20 de 
Enero á las oche y  meJia de la noche 
y  ei dom ingo 23 de Euero á las dos y  
media de la tarde.

E l iinpjrte de los billetes pedidos en 
el primer dio. do abierto el despacho al 
púbiieo ascendió á ouss 29 090 frau 
c»8, lo quo hace osporar que todas Jas 
locttlnJides serán loinaias antes dal 
16 de Enero pura Jas tres corridas.

L os palcos con nueva puestea eues- 
tau 459 francos; >os de seis, 309, y  los 
de cuatro, 290. Los puest.is de prim e­
ra  numerados, 15 tíancos, y  ios de 
segunda numerados, 19.

Const,.utes ea  nuestro propósito d i 
com u nic-r á nuestros iectures cuantas 
noticias ss rJaci-iiiau coa  la cue.--ti'ju 
europea, que tanto preocupa hoy á to­
dos los hombres políticos, reprodu 
cim cs los siguiottes telegramas quo 
publica E¿ im parcial:

P arís  12 (9,45 uoche.).— L a  preusa 
se ocupa en pri.uer término d tl dis 
ciT so del canciller B i»m artk.

L a opiniuu geueral cousidora el úis- 
curao dal cai.ciJer c-omo de intención 
pacífica.

L e T eleg ra p Á h  ex.imiua detenida­
mente creyiiuuo que ha incurrido el 
oanciilei eu grandes contradiccionos 
y  eu pasmosas inexactitudes, forzannlo 
los argumentos.

Sospecha el Telegraph  que una ves 
conseguida por Bisinurck ia aprofaa— 
cioQ del jiroyeoto del aumento Ue fuer • 
Zas milita es, exigirá oi desarme par­
cial en todas las naciones que ae pre­
paran auie las aventUalidades de uu 
porvenir belicoso.

L a  Independencia Belga  señala ai- 
gULas coatradiciones en el discurso, 
añadiendo que la situación interior do 
Aieinauia es dificilísim a.

L e Tem pe oonfidera insuficientes 
y  Vagas las cxplicacioue* dadas por 
Bisuiarck sobro R u su .

La iiupresiou que ha causado eu 
los circuios biou iuform adcs el discur­
so Uel canciller es dudosa, estimándo­
se quo ei porvenir es iticw ito.— M.

Ló.tdres 12 ( “ ‘ SI m añanal— Todos 
los p e ik d ico s d o la  mafian^ euusagran 
au primer articulo do fundo á com en­
tar los imporíaute.s discursos pronun­
ciados ayer cu el Reichstag sobre la 
siiiiauioii europea.

El T im es  dice que el discurso pr-j- 
nunctado por el principe de Bieiaarck 
«desalienta hon.iameute á cuantos 
consideraban á Aiemaiiia com o priu - 
cipal sostéu de la paz permaneute.»

E l Times, añade coa r^teieuniA á 
despachos de su corresponsal ou B er­
lín, que ios argumscos dsl canciller no 
han convencido á H err W iudtbcrst, 
ei j-dd*i.1el partido católico, ni ásus 
amigos, y que por lo tanto, lo más 
probable es que osa rechozad'3 por el 
Reichstag > 1 pr lyecto de ley por el 
que Sd pedían nuevos créditos para el 
e jérciio .

El Standard dice que los discursos 
pronuauiadus en el Reichstag han o s -  . 
carecido séi :»m ei‘te la situación y  qjie : 
IttS garauiirs de paz han quedado y a  | 
reducidas al último extrumo de detafi | 
dad.

E l D a ily  T eltgrapk  opino, que-hay 
que felicitar seriomente al priucip&de 
Bism arek por haber hablado con  ton­
ta franqueza como rectitud y energía.

E l mismo periódico añade: «N o 
puede caber iluda de que e l tono t»go- 
roBO empleado por el caucUler al-nnan 
producirá efecto eu las  aacionus-qua- 
pensabaii turbar la paz, y eso s&ctu 
será favorable al soatuaiBiiento de lu 
paz.»

En cambio el D a ily  New.,di ¿rgano 
autorizado de los liberales, d ic» que ek 
discurso del principe de Bisnn.-j-ck.6* 
belicoso en extraaio y  qne piadanicA

los peores efectos en la paz de E;;ropa 
por cuanto revela bien á la scla fasqu e 
Alem ania Mtá resuelta á dar la batalla 
á sus eiie.migoay á no esperar á qn» 
estos elijan la ocasión, sino que A le ­
mania »e anticipará á  romper las 
hostilidades antes de qne Francia y  
Rusia 88 hayan preparado auficieuts- 
mente.— O.

L ub impresiones recibidas « t  todos 
los círculos políticos son maroademen- 
te pesimistas y  hacem preveei* q s »  nofl 
halJamos en víspera» de iin-a nueva y  
formidable guerra , cuyo alcance- y  
consecuencias no ee fácil preveer.

Las opiniones de loa hombres p úbir- 
cos más veivadoa en politica exteríotr 
coinciden en la creencia de que A le ­
mania, teniendo com o tiene la eeguri - 
dad de ta intei-vencion aativa qtie R u ­
sia viene tomando en  esta cuestión, 
provocará 1a guerra antea da qne lle­
gue á pactarse una aliatisa fi-anoo- 
rusa.

* “
E l Correo, eu su ba laat» def dia, 

hace las siguientes oportunas compde 
raciones;

«L os telégramas quii en laaúlt'inoas 
veiuticuatro horas han publicada las 
Agencias, vuelven á dorraniar som 
bras bascante pesimistas sobre la pus: 
euro pea.

L os  poi-iédicoa niáa im curtantfwda' 
E iircpa, ikuu aquellos más inclinados- 
á creer ea la  paz, io hacen ú su peanr' 
coa reservas de cierta inquietad, y  poP 
todas partes brotan inciicios de una- 
pr-aibie coiifliigraeion en uu p erlod c  
próximo.

L os uiscursoa, sobre todo, qua ayer- 
hicieron eu el .Farkmeiito aleman ef' 
gcnei-ai Molke y ef principe d i-B is - 
m aik , siquier* de el;o» ee aparte aque­
lla natura! exiigeracicQ qne sin duda- 
easpifearon para obtener de! Pariaman-»' 
to ín ley aumenteudo- el contiiigette ' 
del ejército, nsaroan un» sicuaciou 
nerriosa y  t ira n » , y revelan qne los - 
eafue/í'is lentes y  eficaces que Fran- 
ci.. F «ne em pkando pansaniaeiitarsn 
ejército, pi eocupan houdnaicntB al Go- 
bic.-Q'' de Alomaiúa.

Quizá el nstiito DismarcíKy' el vete­
rano-MoWte se pregunteu lo que p o ­
drá oournr PU to futuro ai á  aem po uo 
í6  atiijau los grandes elenieatiis que 
F iuiici;» -Kl acumulando.

Mañana pueden morir' ello», puede 
dosapareíter el em- ersdor ffg qn k a  
coutiiiurtriu. Ja obra de-9U8 eosPiUiatas 
y  de au politice?

El disoureo que á su 'vez ha’ hecho 
si p ’.-eai-Jont&deedad dei Simad.viran­
tes M. Carnot revela que hay pGigroa 
porquB -lo lo eoiitrario ucueatabl-iearia 
las hipótesis qne al fin señala.

P i.r  otro lado, Rusia ifeno ahora 
una (iCB.-iiiin propicia para sus asp ira ­
ciones eu Oriente, por la ■aaia süwa- 
ciou de In g la ttT a  eo Irlanda y  en. la 
Im h », y  más priacipaím eote pom la 
debüidail que j»decw » sus [jarfi-ias-do 
G obierno. Frauesa stempre ba jo e l ss- 
cuzor de sus heridas podrVa ayuJatU , 
en Gonstantinopia dominxB- sus di 
p lom áiíca -; urge, a-íenoás, distraer-á 
Jos uihiiistaa, ydÍBÍp*r isa pí-ao-iup*- 
cioue.* dsl Biupenaior cou 'toa  -gr;-« 
empresa.

¿N o aorá este el mem ento,-por t.m- 
to, de apoderarse de Cfodos ios--E»sía'lo9 
balkánicos, terraudo-á Austria el ca— 
miii'j le 0-oBstautiGopJ*, y  a'^lrsudo» 
con  a» -> á nueva •.’td »  para oh 
choque, qua más tarde ó  m.ta ?«m ,-ra­
no, hau i e  tener sla-ros y  germ anos?'

« •

L a  gt!ei?r»T, si sobrevieua, taÍ‘ Como - 
se encuentra Europa;,cese tantas euaa-- 
taa por liquidar; Rusiaiaquieta, Fran­
cia h erid », A lem auia recelosa. Ita lia  - 
coa  ia m ira.l» eu N i »  y  en t.% boy»,. 
quizá en Oráu y en A-tge!; é Inglatet 
ro. y  Austria, tambieni-aecesita loe -de 
t-tras revanchas.

Esta, guetfa  podrIu.-s6T m ás form R 
dab,e y . d »  m ayoroj- consecuencias - 
que fas qu’ o o ii sus mejores d ía s  pro 
vacó Nttpulwu; y  de altí l»s uatur-ales- 
vaoilaciont» en ol átiitao- de loa-pode-- 
rosos; pero-i» situación e» tan vúlrio— 
sa , y  tantea, los comb-jetihlea acum u­
lados, quo la jnei.ur Skisy» puede ser -- 
ocasiotia.l» á  producir :al incend-ioi

M arina.—-El ca ñ o ro so -«E b ro »  h a .
fondeado aiu iioveiiad ea A licante. - 

*

H-a salrdo-tie A lgec ira »  -con r-imbo - 
a l Estrecho da  G ibraltar^ ef cai'-onero - 
fran cés «L ion ae .»

* »
Oon objeto de veriAosur-ci-uraro-ha- 

salido d^ -paerto  de Pakna e í-ca íin e T - 
ro «i.Aloeds.*.

-* -•
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Ela fondeado en C aitagesa el caño­
nero «D iligente.»

»  *
Con rumbo á Cádia y  F erro l ha sa­

lido d« Cartagena el vapor de guerra 
«l.egasp i.» *

Con rumbo á R ivadeo ha salido del 
puerto de G ijon  el vapor «F errolano.»

La goleta «Prosperidad» ha salido 
de V igo  ¿  recorrer 1» costa y  verificar 
crucero.

N O T I C I A S  T E L E G R A F I C A S .

Colowbo, 12.— H oy  ha salido de 
este puerto para el de Adem  el vapor- 
correo de la compañía Trasatlántica, 
San Ignacio de Loyvla.

hóñdres, 12. (Cable B ilbao.).— El 
conde de Northcote Iildealeigh, que re- 
cieiiiemeLte dcsem[ cuaba la cartera de 
N egocios Extranjeros de Inglaterra, 
se sittió  re^eniinainente etifercno esta 
tai de, cuando se encontraba d e  visita 
en CBsa ds lord Salísbury, en EowLng 
btieet, falleciendo algunos minutos 
despues.

P a rís , 12.— E l periódico el Tem ps 
publica uu despacho de R om a, ,con 
firmando la noticia de que el puesto 
de sobsecretiirio de Estado de Su San­
tidad, que desempeña el cardenal Ja- 
cohm i. ha sido ofrecido á monseñor 
Ram poya, nuncio en lla d r ii .

Washington 12.— El Senado norte- 
sm tiiuauo ha d irig ido un mensaje al 
preaider.re de la re]iública de los Es- 
tttd_i--üaidos, awirsejátidole que ne­
gocio Ol n 1» república de Nicaragua 
lu coiiceaion dei canal ¡nteroceánieo.

Itwia. 12 — Con motivo d e la se leo - 
cioui n se ha trabado una verdadera 
batalla entre los electores de Castilla 
üiare resultando varios muertos y  80 
heridos.

París 12.— Contra lo  que era de 
jiiet'i.Uíir, todos ¡«/S jieriódicos fran­
ceses interpreten el discurso del prin­
cipe lie Bisinarck, en SHUtido jiadfico, 
añadiendo que realmente no se ve en 
él la iuteiicion de Alem ania de atacar 
á Fi'uncia.

Declara que Francia, por su parte, 
LO piensa eu  m a n e ra  algnna eu n in- 
gctiia agresión contra Alemania.

L e Temps oonf;» que el discurso 
del gran canciller piroducirá on Euro- 
la una ittijiri'sion en extremo tranqni- 
izad'ini.

lic'rHu, 12 — Parlamento aleman.

 Continúa la disensión sobre el p ro ­
yecto de ley relativo al aumento del 
ejército en tiempo de paz.

El Sr. W inthoret pronuncia un elo­
cuente discurso, proponiendo una fór­
mula oonciliatoria que consiste en con ­
ceder la autorización a l Gobierno por 
solo tres años.

El principe de B ism arck le contes • 
ta sosteniendo el proyecto en toda su 
integridad; es decir, insistiendo en 
que la autorización sea por siete años.

Se suspende este debate, que conti­
nuará mañana.

B erlin  12.— El discurso que ha pro­
nunciado esta tarde en el Parlamento 
el principe de Bism arck ha tenido uu 
párrafo interesante para España.

H ablando el principo incidental- 
mente sobre la cuestión de las Caroli­
nas. se b a  expresado asi:

«N adie sostendrá que debíamos de­
clarar la guerra á España por seme­
jante asunto.»

Londres 12.— El periódico E l  Irlo ■ 
ío  dice que despues de minuciosas in ­
vestigaciones está en el caso de dea- 
mei.tir la  n tiol i pu ' lijada  por L e Fí­
garo  de Piiris de que el ex-prinoipe 
im peri»] de Francia bubifse tinido 
un hijo natural jwco antes de su sali­
da para Zalulandia.

Londres 12 — E l Uaudard. publica 
hoy un despacho de Sofía, que dice 
asi:

«L a  regencia búlgara no hará 
concesión alguna mientras no ss retire 
próviamente la candidatura del prin - 
cijie de Mingreíla.

R-ieia no paie e de ningún modo 
dispuesta á retirarla.»

Constanlinoyla, 12.— Savas Bajá, 
gobernador de la isla de Creta, ha pre­
sentado la -iimisíoo en vista de la ne 
gativa del Gobieruo turco de enviarle 
loe refuerzos que cou tanta urgencia 
viene solicitando, fundándose on que 
rem a gr-inde agitación en aquel país.

Atribúyese principalmente esta agi­
tación á emisarios ingleses.

E q los círculos diplomáticos reina 
mucha inquietud, creyéndose que I n ­
glaterra prepara una sorpresa oeupau- 
do un nuevo punto estratégico en el 
Mediterráneo, que muchos suponen 
será ia isla da Creta.

P a r ís ,  1 2 — Circula el rumor de 
que se prepara uua emisión de 40Ü mi­
llones de Iruacos en deuda amortizable 
francesa.

P a r is  12 — Seeapera un debate muy 
animado en la Cámara con m otivo de 
la discusión del presupuesto del minis­

Bolelin com ercial.

M E R C A D O S E X T B A N j E R O S

A.ubeues. —  Mercado flojo, pocos 
compradores y  baja on los precios de 
los trigos E l centeno encálm alo.

B sui.ín .— L os precios d t esto m er­
cado sen los siguieotes:

T rigo: .Abril y M ayo á 20*87; M ayo 
y  Junio á 2 f l  2; Junio y  Julio á 21 '37.

Ceutftoo: A bril y  M ayo á 16 75; 
M ayo y Junie á lt i ‘8T; Junio y Julio 
á 16'S7.

M ausella . — A bundantes jiedidos 
de trigos y  los precies muy firmes por­
que ios vendedores ceden con difícul-

terio del Interior, eu el capitulo refe­
rente á la supresión de los aubprefee- 
tos, asunto que, como es sabido, origi­
nó I» caida del gebinete Freyciuat.

E l Gobierno actual, como se recor­
dará, lim ita dicha siipresior. á 03 sub- 
prefecturas: pero « i la derecha, y  la 
estrema izquierda mantienea su acti­
tud primitiva, el miuisterio corre pe­
ligro de encoutrarsH en ininnr'a.

Esto no obstante, ente asunto no pue­
de p ioducir  uua criáis, porque el G o ­
bierno, según aseguran los m iniste­
riales no hace de e«1« cuestión de ga­
binete.

Falta saber ai sucederá lo propio 
respecto del capitulo de fondos secre­
tos que los radicales están resueltos i  
combatir eoérgicauieute.

Como el gobierno considera necesa­
rio, por altas razones do política, la 
conservación da dicha parti.la, se cree 
muy probable que plantee sobro ella la 
oueíition deconfianzo.

L os partidarios d é la  separación de 
la Iglesia y  del EsUdo van á suscitar 
en breve tan importante proyecto; pe­
ro es general la creencia de que será 
desechado por respetable mayoría.

P a r ís  11.— L;is despaches de B e r ­
lin  recibidos hoy ifisisten en que el 
Parlamento aleman no aceptará el pro­
yecto de aumento del ejército tal como 
lo ha presentado e l Gobierno, y  por lo 
tanto es inevitable la disolución de d i­
cha Asamblea.

ULimos TELEUaAa.VS

P a rís , 12.— L os perió.licos publican 
en extenso el importante discurso pro­
nunciado ayer en el Parlumento ale­
man por el príncipe de B ieo iarrk .

El párrafo mas importante es el si - 
guíente:

«Estam os en buenas relaciones cou 
F f»o o ia

yin embargo, el mantoniniiento de 
estas buenas relaciones os mas difícil 
porque existe un largo proceso histó­
rico . Nosotros hemos hecho tcdo lo 
posible para determinar á los fran­
ceses á olvidadar y  ¿  perdonar. N o te­
nemos niugun motivo para proparar 
una guerr- contra Francia ni ninguna 
razón para tornería. Eu fiu, no puede 
ser para nosotros cuestión d< atacar {á 
Francia, pero debemos ponernos en 
guardia contra sus ataques, 'E n  nin­
gún estado de la causa no atacaremos 
á Francia, pero nos veremos constan­
temente en la necesidad de armarnos

para ponernos on estado Je hacer fren­
te á la eventualidad de una guerra .»

Tal es el fiu del proyecto de ley que 
se discute.

Tengo nna firme confianza en los 
santimientod pacíficos del Gobieruo 
francés. Sin embargo, el pasa-lo uoa 
demueotra que no podemos contar de 
una manera indefinida con la  p«z con 
Francia. Pueden ocurrir allí sucesos 
repentinos que conduzcan al P oder un 
Gobierno que nos traiga la guerra. Es 
una eventualidad que es preciso con­
tar. Si no loiuamoa las disposicioues 
necesarias; si nos limitamos á decir 
«8Í viene ia guerra, coucederemoa to ­
dos los créditos,» entonces se boriarán 
de nosotros. H ay ea Francia un perió 
dico, una sola voz que dig.i «¿renun­
ciamos á la Alsacia y  la Loreua?» No 
quiero tratar da otras causas que m o ­
tivan el proyecto puesto á  debate. T e ­

nemos que velar en todos los lados por 
la seguridad geaeral dol pais.

Despues de amenazar con  la diso 
lucioii del Parlamento, se expresó en 
estos términos;

«E l Emperador á los 93 años de 
edad, no quiere cootribuir á la  des­
trucción de la obra á la cual ha consa­
grado los 30 últimos de su v ida, es 
decir, el ejército y  el Im perio ale- 
m au.»

P a r is , 12.— Loa pariódioos conser­
vadores censuran duramouto el escan­
daloso suceso ocurrid o ayer eu el Mo­
nasterio deFontfroide, que fuéasaltado 
por nna partida do obreros italianos, 
resultando gravemente heridos dos re­
ligiosos.

Loa tribunales entienden en este 
asunto, qae La producido vivísim a 
emoción eu el M eiiodia  de Francia.
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tad. So han vendido 24.000 quintales 
y  han entrado 33.000.

N üev.a Y okk. — E oero á 92; Febre­
ro á 93; Murzo á 94 3[8.

P a r ís  —Desde nuestra última re­
vista, la nieve ha eaido en tal abun­
dancia en casi to los ó en todos los de­
partamentos, que bieu podemos asegu­
rar que en esta semana no hu habido 
verdaderos merca'los por la interrup­
ción de Ins comunicaciones.

El deshielo ha principiado, y  aun­
que conservamos aún buena cap a d o  
nieve, ya  van poniéuJoje los caminos 
en sitoaciou de crausitar.

P ara loe sembrados el temporal es 
favorable porque sobre la nieva abun­
dante ni han sobrevenido grandes he­
ladas, ni la temperatura ha sido tan

cálida que la destilaoijn ae verifique ' 
de un modo rapentiiio. i

A ! revás, se opera lenta pero aaoa- 
aivameute y la tierra empapa perfec­
tamente toda la humedad.

Annque como hemos indicado los 
mercados todos han carecido do acti­
vidad por falta do vendedores al detall 
y  por que loa espacnlalores han pro­
curado aumentar los precios, podemos 
conceptuar que la situación ea la  mis­
ma que la pasada semaaa, como de- 
mostra^iriA siguiente estado com para­
tivo do las noticias qua n o j han remi­
tido los departameutoB.

Eu la anterior semana:
Avises con subida, 14; oon firmeza, 

23: sin variación, 77; coa  baja, 13.—  
Total, 134.

•iVaTU I I ~~~*

Espectábuios pan  hoy.
R E A L .— A  laa och.1 y  m edia.—  

Función 67 de abono.— Turno 1." im ­
par — II barbiere di Siviulia.

ESPAi. O L .— A  las ociio y media.
 yérie 3 •.— Función 89 de abono,
 Turno 2.® im par.— L a muerte civil.
— La campanilla da los apuros.

P R IN C E S A .— A  las echo y media. 
— Función 9.® de abono.— Turno 3̂ .® 
im par.— L oq u e  vale ol taU'iito.— El 
panadizo do L ola .— Literm cJios piT 
el boxteto.

A P O L O .— A  las ocho y media.—  
L a  grao via. —Lüs valientes — Cádiz. 
 Segundo acto de la roiama.

CO M ED LA.— A  L so ch o  y  media. 
 Turno 2 ." .— El ventanill-' — Para­
da y  fonda.- V iv ir  para ver.— E! veu- 
tanillo — Pepita Jimeuez.

L A E A .— A  h s  ocho y  me-lia.—  
Turno 2 .’' im par.— Pejw  L  frescacho­
na ó el colegial desenvuelto — ¿Quiere 
usted comer oon nosotros?— En plena, 
luna de m i'd.— Cortar los vuelos.

E S L A V A . — A l a s  ocho y m ed ia .—  
Turno 1.® im par.— El Teati'o Nuevo. 
— El duende.Merieuda de negros.

N O V E D A D E y.— A ¡..s o.dio. -1 .  
sección.— La vaquera de ia Finojosa.

A  las diez.— 2.* sección.— L a  cam­
pana lia la A lm udaiuo,

M A R T IN .— A  las ocho y  mefita
: — Y a  soy propietario.--C aralam pio.
‘  Juez y pai te.— A  mata cviballo.
I P R IU E .— A  las ocho y  menliu.-;— 

L os célebres Hauloii Lees ejecut.trán 
i el vaudeville en tres actos «ü ii v io je  
i á Suiza,» on el que tomará p a n e l a  
i baílatiua española Cármeu Dauset.

E a esta semana:
A visos coa subida, 14; oon firmeza, 

22; sin variaoiou, 79; con baja, lü .—  
Total, 125.

L os  puertos no han variado de si- 
tuacioQjy continúa en la acostumbrada 
calm a, que no puede menos do subsis­
tir mientras dureu las importantes re- 
mssas ds los Estados-Unidos. Eu Mar­
sella, sim em bargo, las ventas han 
sido mucho más importantes qua en 1» 
semana preoedento, si bien es verdad 
que eu ella fuoron más bajas da cos­
tumbre.

L os arribos eu Marsella han sido al 
propio tiempo menores ea mucho á lo 
que acostumbran y  esto infuude esp e ­
ranzas á los tenedores.

En la Bolsa de aqui, los contratos

han estado hoy con cierta flojedad y  
teim iiiiiná 1os precios siguientes;

T rigos; Eüoro de 23 á 25 francos; 
Febrero á 23 '50; Marzo y  A b ril á 
24; 4 de M arzo de 24 '25 á 2 4 ‘5Ü; 4 
de M ayo de 24 '75 á 25.

H irin as; Enero de 53 á 53‘ 25 fran­
cos; Febrero de 53'25 á 53 '50 ; Marzo 
y  Abril da 54 á 54 2.j; 4 <le M arzo de 
54-50 á 54-75; 4 de M ayo ds 55*50 á 
55*75. *

* •
MERCADOS N.áClONALES.

ALCÁZ.4B.— Candealá46 reales fane- 
g « ; gejar á 42; cebada, de 21 á 22; 
vino tinto, da 16 á 19 según clase; 
azafran, á 160 rs. libra.

Folietin (3-2)

tA i l  I S I O
POK

Don lorcjato Tárrago.

R u f descendió por la pendiente d*' 
castillo.

La cabaña de Marieta babia des­
aparecido para él; u i siquiera el re­
cuerdo puro é inmaculado de aquella 
hermosa niña venia á herir su  co ra ­
zón.

T odo lo envolvía el disco de fuego 
eu cuyo fondo se figuraba descubrir á 
Euleima. Sentía además el torbellino 
de I03 celos; entrevóla la posibilidad 
de aquel horrible contrato, eu donde 
por un lado estaba la houra de la mu 
je r  que más amaba, y  por el otro la 
vida de un hombre, más aún . la  vida 
de un rey.

D e  la misma manera qus Perot de

V alonga ae habia descubierto áél para 
hacerlo instrumento de sus planes, ¿uo 
podía encargar á otro la ej -cucion de 
tan terrible empresa?

E l conocía á Perot; estaba conven­
cido que no darla uu paso para atrás; 
sabia toda la intensidad áel amor ar­
diente qne abraeiba su alma; se ha­
llaba persuadido que, á fin de alcan­
zar la posesión deZ u ieim a, Perot lo 
jugarla  todo menos la vida, y  esto 
porque la necesitaba para apurar les 
goces de aquel amor del infierno que 
calcinaba su corazón.

Ante semejante espectativa fácil es 
conocer lo  que pasaría en el ulma ju ­
venil y  vehemente del paje.

A  la luz tenebrosa de semejante re­
cuerdo habia de eclipsarse aquel rayo 
de aurora, aquella blanca visión qua 
sa llamaba Marieta.

Marieta no piodia com pceoder en 
toda su intensidad la  tormenta espan­
tosa que bramaba en el c.<razon de su 
emante; sin embargo, un pre.sentimien- 
to se lo  anunciaba; un dolor oculto se 
lo decia.

— ¡R uf! exclam óla niña cuando pasó 
por debajo de la ventana. \

Pero R n f  estabe sordo en aquel mo­
mento.

— ¡R u f!— volvió á repetir con más 
quería.

Eutoucea el hermoso paje se detuvo, 
volvió la cabeza, y  descubrió á M a­
rieta suavemente bañada por los rayos 
de !a  luna.

E l jóven se extremeció. Aquella pu­
ra  claridad le ofuscaba, Siu embargo, 
acercóse á Marieta, la m iró con ioten- 
sidad profunda, y  despues de estrechar 
casi frenéticamente una de las manos 
que ella la entregó con  el más puro 
abandono, exclamó:

— ¡Si todo fuera como túl ¡S i no hu­
biera «n  mundo de tinieblas y  maldi 
cionea que agotan La dichas de la 
existencia! ¡Cuán feliz podría ser á tu 
iado!.. P ero ahora déjame entregado 
á mi destino. L a  tempestad me llama 
y  respondo á  su voz.

Y  rápido y frenético desapareció 
por e l fondo del valle, en tanto que 
Marieta, sin comprender el fondo de 
las palabras que acababa de escuchar, 
q u ^ a b a  casi sin aliento ante la explo­
sión de aquel relámpago.

C A P Í T U L O  V I I .

E l  18 de Qctahre,

Mientras que tenían lugar las teñe 
broaas esoeuas qus acabamos de refe­
r ir , el viento de la fama llevaba al 
pueblecillo de Camanes ó  Camañes, 
que de ambas maneras lo Aenomiaa ía 
geografía antigup, lauct.cia do qae el 
R ey  D . Fernando I I  de A ragón  y  
quinto de Castilla, acompañado de su 
egregia esposa D .“ Isabel la Católica, 
debia entrar en Barcelona en el próxi­
mo dia 18 de Octubre, y  no el ocho 
com o se liahia anunciado anterior­
mente.

Sus Altezas se hablan detenido on 
Zaragoza algún tiempo, y  negocios de 
aupremointerés, al par que el deseo le- 
gitioao de visitar la  ciudad condal, los 
llevaba hácia ella, puesto que e l no 
ble pueblo cotalan uo quería ser me­
nos que el aragonés en demostrar su 
amor y  entusiasmo á unos monarcas 
que eran la admiración de la cristian­
dad y la gloria más pura y  más digna 
de la  patria.

Aparte de estos seatimieutos exterio­
res que son los heraldos de toda clase 
de sucesos favorables, habia móviles 
ocultos que ac.iso eran loa q 'ie  daban 
razón de ser á ia marcha de loa reyes 
á Barcelona. Sabíase que no andaban 
muy bien L s  cowa d« Francia con E s­
paña. y  muchos temían una guerra con 
el vecino reino eu uo plazo mas 6 ma­
nos largo.

Durante el tiempo que Faroando V 
habia permanecido e u Z  iragoza reunió 
un ejército respetable, pronto á acudir 
en donde la nece.«idad lo dispusiera. 
Andába-se en tratos sobre el legítimo 
derecho que España tenia á la  restitu 
cion de los condados de Rosellon y  la 
Cerdanía, y  Francia procuraba ganar 
tiem po para oponer obstáculos la ce­
sión de Bqne'losfeñrrios.

Bin embargo, d ifícil, sino impoable, 
le era rehusar toda clase de convenio, 
V al efecto acababa de mandar com o 
embajadores á L u ijd a  im boisse , obis­
po de A lb ú  y  á Pa*iro A lvaro, obispo 
do Leitora.

Estos embajadores, despues de ha­
ber celebrado algunas conferencias con  
F ray  Juan de Monleon y  A lbion  y su

Ayuntamiento de Madrid
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EN LOS

GRANDES ALMACENES
DE

La Isla de Cuba
M Ü N T E l i A ,  1 8  M A D R ID  M O N T E R A ,  1 8

OCHO MILLONES DE RICOS GÉNEROS 
para Señoras, Hombres y Niños.

Nunca turti-'os tan colosales y  ventajas'an grandes han sido ofrecidas al 
pñblfen. Fijarse bien en los precn s v tíngase presente que é tos no se encuen 
tran en ninguna parte. L- a novedades reo, biiJ>8 de Paris esta soioana y  que 
personalmente ha com prado el propietario de e-.tus Almacenes, son: telas pre- 
ciesaa para trajes, brigos, vis tas. vestidos, .om breros, rendigotes M c-íer an, 
chaqueias y caprichos ideales p»r  reg“L'S, tan nuevos y de tanto gusto que 
cantan la ti miracb n de quien 1 s ve, ati cou.o m il art culos que no podemos 
citar ,

POR io  PESETAS 
un abrigo impermeable 
con capucha para teüoras

presidente, con adorn*o de 7  ,’ Teitanos todas medulas.

POR 10 DUROS 
un traje cumplido, do gró 
negro, pura seda, f-ibrica- 
Uo en F 'ancia .

Tenemos 200 cortes.

ro n  n DUROS
un-> chaqueta de abrigo, 
co O’ es liaos y d oú lt 'm á  
moda.

Existen CO.

PO R ?.'( PFSETAS 
un traje do lana, colores 
preciosos dibujos escoce­
ses. incda que s rs etia 
prim avera, y  que nadie 
los ha vi.t'i aún en España 

Resibidos 800 cortes.

POR 2  DUROS 
un magnífico chal de ocho 
puntas,de Una dulce, cía 
superior.

Tenemos 140.

POR 2 PEirF.TAS 
un ju eg  ! de vitillo.s b an­
cos con cinco varas, dibu­
jos preciosos, y por -10 rs 
oon Cfiiet'as de color.

Tenemos 3(?) juegos.

l  UR i) PK.Sb.TA-t 
una pieza con 2 i  varas de 
lienzo suoeri-T y madapo 
laii francés para sábanas 
y  camisas.

Existen BOO piezas.

POR bO REALES 
un trajo de hrnttsa lanas 
listadas de colores, y que 
ante.s v n d ísm o s  ó 2(1 re 
s tas las 10 var .s d' b e 
ancho.

Tenemos 600 cortes.

POR 4 PESETAS PO R 3 DUROS
una doceoa de serville'as
de granito, tamaiio regii-jP^'’ ' '  «¡omeaor, con cuerda 
lar. y  que g e n e r a l m e n t e , U >  diaa y de marcha 
se ga .lau  en familia. segu 'a , que .araniiaamcs

POR 5 PESETAS 
inedia d o c e n a  toh.lla- 
grandes con flecos largos 
y  una rica inicial bordada 
en colores.

Existen  300 docenas.

POR 8 DUROS 
un traje en caja, á medio 
confeecionar. cou precio­
sos bordados y un figurín 
y  patrones natura 'es.

POR 9 p e s e t a s  
una manta superior par» 
camii con sei. libras de 
peso, color encarnado.

Existfít ¿ 0 0  mantas.

POR 20 PESETAS 
nna falda hecha para ves 
tir, de b 'n iia s lanas, con 
cogidos eleRar.tes y  plie 
gues á la inglesa.

Tenemos 50.

POR 10 PFSETAS 
nn bonito t 'a 'e  de punto 
fuert--. hechura u armera,

POR 25 PESETAS 
un abrigo visita parase 
ñor, de IHtoman ó  paño

n zo.
Tenemos 60.

I OR 85 DÜRO.S 
un r ico  ab igo  pardesú 
¡lara hombre, de peño fino 
Sedan, forrado todo en 
pieles naturales yD.s vuel­
tas de piel nutria.
Te.-emos de todas medidas.

PO R iO PESETAS, 
un abrigo rotonia. largo, 
para señora, forrado en 
píele» SQteriores de color 
gris y  blanca.

Ílj-ísfíií 40 abrigos.

POR 2.5 PE ETAS 
un abrigo impermeable de 
merino inglés para hom­
bre.

Tenemos 40.

POR 10 PESETAS 
trajei itos para niña; de 
punti» ingles y boniiameii- 
te ad-rnado9.

Existen 2tX'.

POR 15 PESETAS 
un juego de cortinas muy 
tes de yute, cou cenefas y  
y  grandes llem s.

Tenemos 8o juegos.

POR 3 PESETAS i POR 6 PESETAS, 
una docena de pañuelos una colcha grande de p i- 
blancos. hechos con cene qué blanco icg lésy d e  ¡ re 

cio>os dibujos con gran­
des flecos

Tínewiot 2ÜÜ.

fas de colorea y  una ini­
cial bordada grande. 

Tenemos óOO docenas.

Tenemos iO'>'docenas. Tenemos 3ü.

POR .3 P E 'E l'A S  
un 'apete d e ju te  adamas­
cado, con  boniios coloies

POR 6 PESETAS Y 7 
un buen traje de punto in 
terior, clase fina <3 fuerte.-y dibujos, de 7|4 cua tas 
de gran abrigo, para dolo-'en cuadro, con cenefa y 
n s  reumáticos, bien de flecos.
hom bre 6 señora.

Eaislen ¿00.
Tenemos 300

POR 4 Y 5 PESETAS 
media docena de medias ño 
y calcetines ingleses, sin embozos de terciopelo.

PÜ R 40 Y 5Ü PFSETA-^ 
cap- s para hombre, de pa 

superior de Bejar y

costura.
Tenemos 400 docenas.

POR 70 REALES 
modia docena de sábanas 
tiechas de una sola pieza 
sin cost'ra , de lienzo su - 
p r 'or.. 6  sea 3 peseías ca­
da sábana.

Tenemos SO decenos.

POR 5 PESESAS 
media docena de almoha 
da ap  racam a camera. 

'cmmos 40  líocenuí.

POR .1 PESETAS 
un corsé forma coraza, eoi 
buenas ballenas.

Tenemos todas medidas.

POR 9 PESETAS 
un traje de 3 metros 7;4 
de antlio, de ricos panos 
fuertes, dibujos ingleses, 
muy elegantes, para hom 
bres

Tenemos ¿ 0 0  cortes.

POR iio PESETA.S 
un chal alfombrado supe­
rior de ocho puntas, cclo-

todoB los Colores para loa res m aliisdes, que valen
mnos

Existen todas medidas.
20 y 2o duros.

Tenemos 300

Tenemos 70 capas.

POR 6 REALES 
una ahombrita para piés 
de cama, con  bonitos co - 
1' res

Tenemos 600.

PO R 6 p e s e t a s  
un juego de preciosos cor- 
ti one.s blancos para sala 
ó gabinete.

Tenemoí 600 pares.

PO E20Y2.Ó  PESETAS 
una bata de ; año doble, 
bien adornada y de gran 
abrigo, pai a hombres y  se­
ñoras.

POR 5 PESETAS 
un som brero negro de cas­
tor inglés para caballero. 
Tenemos todas las medulas.

P c R UNA  P E S E ' A  
preciosos | añolitos da pu - 
ra seda, con cenefas de 
i’olores y pequeñas figu ­
ras.

Tenemos 2 000.

POR 7 PESETAS 
una chaqueta jersey, de 
mnto inglés, con todos 
os colores y bonitos bor­

dados.
Teaemosfodíis medidas.

Remesas á p -ov in c 'as: Pídanse muestras y  catálogos ilustrados y muestras 
al propietario don Eduardo Oarcia. quien las manda á correo vuelto, libre de 
gastos; y aconsejamos á 'as familias se aprovechen de estas grandes ocasiones 
com o lo están haciendo las s^ñiras de Madrid.

TELÉFONO NÚBIEHO 672

D U E Ñ A S
D E N ' !  I S T A  

médica cirujmi/ 

Carretas, 7, p rh cip a l  

So d es ‘*a rep resen ia iíe

U* ,  ,  , ,  ,

____
A’entaa por mayor en Madrid: Velehor García. 

Capellanes, 1 dup. caiio.— Por mener; S. Ocan<, 
Garcerá, Ortega, Variii Mo eno y Garrido.— Para 
los pedido- imporiiintes dirigirse ai inventor o 
bien a la A g e n ca  Eauvedra 38 rué Blanche. 1 •■- 
ris, con fondos ó buenas rrierencias.

A PLAZOS 
flN  F I A D OR.

Mueble*, o a m ss .’-obvhoaes. l-n ce -i»  amiseria, m *- 
trer a y novedades. 1 recio* y  cend'cion— ventajosas, Uu- 
aue de Alba. 3.

I M P R E N T A
En esta Casa se haten toda clase de fr,-bajos con exac­

titud, esmero y econom ia Atocha ] .5] Mn irid.

S E R V I C I O S
DE LA

G O Í i P A i í f l  T R a S  A T L ñ P í T I C f t
B A K G S L O N A

Vapores-coi reos á Puerto-Rico y Habana
con esca'as y  exie.ision á 

L A S  P A L M A S , P U E R T O S  D E  L A S  A N T IL L A S , V E R A C R U Z  Y  P A C ÍF IC O  
S\LIDA< TRIMENSUALES DE 

Barcelona el 5; Málaga, el 7. y Cádiz el 10 de cada m ei: para Palmas, Puerto R ico  y

^ ^ S ^ n te n d e r  e l  2 0  y  C o ru ñ a . e l 2 1 : p a -a  P u “ r to  R ico , H (  baña  y  V e ra cru z
Barcelona, el 25; Málatra, el ¿7, y  Ládia el 30.- para Pu rto R u ó . con ex .ens'cn  A Ma 

vagüez y  P< nce y  para Habana, cor, esten»i n á r<#nt aao, G 'bara y NueviUs, a ‘  *fa Guaira, Puerto Cabello, Saban-lla, Cartage .o , Colon y  Puerto» uel radfico , h a ca  
Norte y  Sud d-1 Istm o.

VIAJES DEL MES DE ENERO DE 18o7.

E l ib , de Cádiz el vapo • ^

* - ' ^ T A Í - í T T j Ñ A
E l 20. de Santander el vapor

HF.INA iMEUCEDES
El 30 de Cádiz p ! va. or

C I I ’ D A D  C O N  D A L

VAPORES-CORREOS A MANILA
CON ESCALAS EN

P O R T  S A ID  A D E N  Y  S IN G A P O O R E  Y  S E R V IC IO  Á  IL O -IL O  Y  CEBU
SALIDAS MENSUALES DE 

live-DOol; 15 Corufm, 17; V igo. 18; Cádiz, ¿3; Oartegeni, 2.7; Valencia. 26; y  Barce­
lona, l.°%jam ente de cada mes.

El vapor

Santo Domingo
eadrá de Barcelona el 1.” de Febrero de 1887 pr(5x mo. _ .

Todos estos vapcres admiten caria  con las condicio es mas favorables y pasajero* 
á Quienes la CompañÍH dá alojamiento muy cómodo y trato muy esmerarlo, « m o  ha a. res 
üirado en su dilatado servicio, bebaja á 'amiliaa. Precios ronvencioaales vpr cam aro e- 
de lujo R ebajj por pasajes de ida y vuelta. Hay pa»i-Jps para M»rila á precios especiales 
para em grantes de c  ase artesiua ó jom a 'era , con facultad de regre-ar gratis denir > de 
u u p ñ o s i n o e  cu e n ta n  trabajo. , . ,

La Emprefa ««de ase¿n rir  las m ercancías en susbuques — Para más inform e» en 
Barcalona. «La Com pani- Trastlántica y Sres R pol y  Com aiHa, p aza de Pa'-"'!® 

Cádiz. Delegación do la -.Compañía Trasatlánti ay—Madrid. D- Julián viorooo, Ab slá— 
Liverpool. Stcs. U< rm&sa y  C * - Santander Angel B. Perez y  C.‘ - C w u m  _ .E .  daGuar
da — Vigo D R  Carre-a* Iragorri.— Carfoywrt. Bo<-ch. Hermanos. -  Kafescta, U ri y  o
— ife s i fa ' señor administrador general de la «Compañía General d Tab c-s .»

L
Proveedora Efectiva de la R eal Casa.

C H O C O L A T E S
A C R E D I T A D O S  C A F E S

2 G  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S  
T PARA SU DIRECTOR

Lñ, G R U S  D S  U \  D ü  H O N O R
E:i la Exposición Universal de Paris de 1878

T l T t í - T A P i i t i  : '  a G I j

BOMBONES FINOS DE PARlS
D e p ó s ito  g e n e ra l, oaU e M a y o r , 18 y  20.

Sucursal; M O N T E R A , 8.
Y EN TOPAS LAS TIENDAS DE COMI .'̂ ¡BL̂ 'S DE 1SPAÑ\.
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CAM PANAS
norteI americanas.

Montad» en sus palo- 
miHas de hierro ¡iropias 
para estaciones ferro­
carril, rlhncas. talleres 
ebras.eglejies.etc á 15 
?D 25 I^Opesetas ca­
da caielaTia aiontaia.

Relojería de Canse-'O. Me­
són de Paredes, 21, .Madrid.

MAI RID 1886.
Imprenta de J. C. García.

Atocha 151.

Ayuntamiento de Madrid




